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RIQUEZA HISTÓRICA 

Motivos  não  faltam  para  que,  detalhadamente,  se  faça  o resgate memorial do Cabo de Santa Marta Grande e seu farol, ali erguido  em  1891.  Por  derredor,  atraentes  e  bucólicas  praias completam  o  cenário,  estabelecendo-se  no  lugar  uma  ímpar reserva  de  beleza.  Tudo  faz  parte  do  complexo  histórico  e turístico  de  Laguna,  uma  das  mais  antigas  cidades  do  sul  do Brasil,  tríade  exuberante  que  no  longo  caminhar  do  tempo continua encantando a todos. 

Do Cabo de Santa Marta Grande em si, é de boa referência citá-lo  também  como  um  dos  pontos  mais  estudados  dentro  do contexto geográfico das Américas e por sua beleza natural; nesta condição,  dos  mais  buscados  por  turistas  nacionais  e internacionais durante o ano todo. 

Complementam  e  enriquecem  essa  “tela  viva”  catarinense  a céu  aberto  -  uma  obra  prima  da  mãe-natureza  -,  volumosos sambaquis, distribuídos por entre as dunas, seu pôr do sol e as curiosas escarpas rochosas; conjunto que, debruando e beijando o  extenso  e  belo  mar,  embora  pareça  sossegado,  em  dados momentos 

promove 

um 

espetáculo 

singularmente 

metamórfico. 

É  que,  de  quando  em  quando,  deixando  de  ser  apenas  um sereno e contemplador manto azul escuro, passa a pedir que não abusem de sua generosidade, entendendo que a mão do homem pouco teria a acrescentar se lhe fosse dado o poder e o direito de subitamente modificá-lo. 

O Cabo de Santa Marta Grande, com suas volumosas pedras, umas  roliças,  outras  pontiagudas  e  de  ondas  de  proporções gigantescas,  exerce  grande  influência  sobre  as  correntes costeiras, com variações constantes, mudanças que se alternam acentuadamente  várias  vezes  ao  dia,  Por  conta  disso,  as embarcações  e  embarcados  submetem-se  a  incríveis  desafios, muitos  com  finais  dramáticos  e  alguns  entristecedores,  com prejuízos materiais e até mortes. 

Só  do  farol  –  como  edificação  -,  trata-se  de  um  dos  mais antigos  e  valentes  guardiões  das  encostas  e  águas  brasileiras, uma  obra  de  eficiência  ímpar  para  o  seu  tempo,  com  o oferecimento preciso de orientação e segurança aos milhares de navegadores e suas embarcações, tanto marítimas com aéreas, em variadas escalas de tamanho e porte. 

O  sinalizador  tem  de  sobra  notoriedade  pela  ótima conservação de sua sólida estrutura e funcionamento. Tudo isso por se saber que começou a funcionar no Século XIX, em pleno 

inverno de junho de 1891, data muito próxima do advento da República, portanto, há mais de 100 anos dos dias de hoje. 

É vistoso e imponente o conjunto arquitetônico que a Marinha do Brasil ergueu em função do mesmo farol, construindo-o todo em alvenaria, com resistência ao tempo à base do óleo de baleia. 

A torre, as casas de residência e a ala de manutenção; tudo se tornou  atração  imperdível.  A  boa  referência  vem  da  ótima localização, no topo do morro e da beleza de suas linhas, quase geométricas,  delineadas  com  clássicos  e  tradicionais  traços lusitanos,  uma  herança  de  quem,  lá  de  longe,  ali  chegou primeiro. 

Ponteia o monumento, uma lanterna de cristal, escamada e em forma de um ovo, que, com perto de seus três metros de altura, à noite, propaga uma nítida luz à respeitável distância de quase 90  quilômetros.  Para  chegar  ao  topo  da  torre,  onde  há  um belíssimo  mirante,  é  preciso  subir  os  142  degraus  de  uma estreita escada de ferro no formato caracol. 

O conjunto vem caprichosamente debruado por um magnífico espelho d´água em azul com vários tons. O mesmo mar que o protege,  abraça  também,  um  extenso  e  rasteiro  manto gramíneo, que, por entre as rochas, circunda toda a área. 

E, no contíguo alinhamento dos atrativos do lugar, descortina-se,  ainda,  o  cenário  das  diversas  praias  existentes  nos derredores. Num plano especial, nota-se a formação natural das curiosas  e  gigantescas  escarpas  empedradas  que,  a  mercê  do tempo e do bravio oscilar das ondas, criam imagens simultâneas que, já dito, vão do belo ao dantesco. Ao mesmo tempo em que assusta o inusitado cenário, ele, acima de tudo, encanta! 

Nada  longe  dali,  contrastando  com  o  que  se  pode  ver  nas encostas  pedregosas,  há  a  mansidão  de  um  mar  azul  com  o espumar de suas ondas, forma uma larga orla de refinada areia branca,  que  em  bom  espaço  se  lança  de  encontro  aos  juncais fincados nas dunas. 

Nota-se em próxima distância, os volumes de sambaquis, que, dizem, são cotados dentre os maiores das três Américas – Há por perto, também, as valiosas vertentes da mais pura água que se tem na região. Delas saciam a sede os milhares de moradores do lugar e arredores. 

Debruando  o  Cabo,  bem  perto  da  torre,  estão  as  praias  do Cardoso  e  Prainha  recantos  bucólicos  que  complementam  o conjunto da obra. São dois pedaços de mar da região do Farol que ditam o movimento das temporadas de verão. Nessa época os  visitantes  e  proprietários  de  casas  de  veraneio  fazem  do calmo lugar de pescadores um balneário de muita agitação. Já, 

fora  do  período  mais  fértil  de  movimento,  são  os  surfistas  e nativos (estes com o aumento da pesca artesanal) que revezam a aprazibilidade do ambiente. A Prainha, diferente do Cardoso que ainda consegue guardar boa parte de seu formato natural, agrega  valores  bem  atuais  com  visível  prevalecimento  da especulação comercial, condição caracterizada pela exploração do homem pelo homem. 

Dentro dos padrões que a acelerada modernidade exige desse tipo quase agressivo de desenho urbanístico, a alta temporada dá à mesma Prainha muita movimentação e um clima de muita jovialidade. – Ali é o point! dizem eles. Quase tudo o que acontece na temporada da  praia do  Farol de Santa  Marta é  muito mais intenso  naquela  pitoresca  enseada.    Juntos,  numa  convivência bastante  harmoniosa,  foi  possível  notar  que  houve  um  bom espaço para o homem e a natureza. 

E, é justamente daqueles que chegaram à Prainha e ao Farol, a partir  de  1909,  que  vamos  falar  muito.  Vamos  mostrar  os pioneirismos,  suas  bravas  conquistas;  contar  minudências  de um povo que, por conta da antiga e ainda muito praticada pesca artesanal, fez do mar a principal fonte de renda. Muitos que, por sinal,  continuam  a  viver  exatamente  do  jeito  como  tudo começou.  Pessoas  que  conservam  modos  e  costumes  de  seus antepassados. São os homens do mar do Farol, que, um tanto a 

contragosto,  vão  se  adaptando  aos  novos  jeitos  de  uma sociedade  excessivamente  competitiva,  onde  o  manto  azul marinho, mesmo imenso, parece estar ficando pequeno demais para tanta gente. 

Vamos falar de tudo e de todos, para que amanhã mais uma parte da história da praia do Farol de Santa Marta já tenha sido contada,  sem  que  quase  nada  fique  à  graça  do  tempo,  sob  o grande risco de se perder e que dela, apenas, se tenha ouvido falar. 

O Autor 





CABO DE SANTA MARTA GRANDE 

O batismo dos espanhóis 

A origem do nome Santa Marta dado ao lugar, tem como voz mais  corrente,  com  força  de  quase  afirmação,  de  que  vem  de uma  desprendida  nau  espanhola  com  este  nome,  que  ali naufragou no Século XVIII, em 1737, quando se aproximava do lado sul mais rochoso e foi quase que totalmente destroçado e engolido pelo mar tão revolto. 

Tudo  teria  acontecido  por  conta  de  uma  surpreendente tempestade, quando ainda nem clareara o dia. Um mau tempo que sequer fora prenunciado aos experientes embarcados nos arredores do Cabo. A tripulação do Santa  Marta sentira que a acirrada batalha estava por terminar sem êxito, quando o navio começou  a  enfrentar  a  simultaneidade  de  ondas  gigantes  e ventos violentos. E deu-se, então o desastre. 

Destaque-se,  que  houve  uma  importante  menção  à  essa hipótese, no informe anual da Província de Santa Catarina, de 1883, no Of. 031, quando o Presidente da Província Theodoreto Carlos de Faria Souto comentou, em meio a uma descrição, sua justificativa para a instalação de uma torre luminosa em Laguna: 

“. .entretanto, o Cabo de Santa Marta sendo uma forte inflexão, da costa, quase não o dispensa, e suas praias estão estivadas de carcaças  de  remotos  e  modernos  naufrágios,  e  de  ossadas  de vítimas,  desde  os  da  antiga  nau  que  deu  o  nome  ao  terrível promontório.” 

Há,  do  mesmo  naufrágio,  registros  de  historiadores  que apontam para a ocorrência a bordo de um articulado motim dos serviçais  ibéricos.  Neste  caso,  teria  ocorrido  muito  mais  um incidente que um acidente. 

Estes  experientes  súditos  da  realeza  de  além-mar, propositadamente,  teriam  alinhado  o  navio,  que  estava apinhado de gente e mercadorias, para uma área de grande risco de encalhamento na região do Cabo de Santa Marta Grande, em Laguna;  no  que  foi  inevitável  o  choque.  Tiveram,  porém,  os marujos,  o  providencial  cuidado  em  não  provocar  o afundamento completo da embarcação com carga e tudo. 

Contam os historiadores que a ideia do movimento, que quase acabou numa grande tragédia, era a de fazer um grande protesto contra os maus tratos do comandante e outros superiores aos embarcados subalternos durante longa viagem rumo à América do Sul. Reclamavam muito da pressão psicológica, com seguidas de  ameaças  de  morte  e,  também,  da  rigidez  do  trabalho  com esforço  escravo.  Teriam  feito,  até  ali,  uma  longa  viagem  em 

condições precárias de sobrevivência, com o abastecimento de pouquíssima alimentação e, menos ainda, de segurança. 

Por  conta  disso,  os  revoltosos,  enraivecidos  ao  extremo, teriam  enterrado  na  encosta  menos  pedregosa  do  Cabo,  boa quantidade  de  caixas-baús,  todas  abarrotadas  ouro  e  prata, fortuna  que  fora  recolhida  nas  várias  colônias  espanholas espalhadas ao longo do grande percurso. Vem daí, a origem do 

“falar” de que há muito ouro no derredor do cabo de Santa Marta Grande. 

Já, de nada ter sido encontrado até hoje no famoso morro do farol, contam que isto ocorreu por conta de, mais tarde, em outra incursão ao sul do Brasil, os mesmos destemidos espanhóis, ao tentarem  reaver  o  rico  conteúdo  lá  enterrado,  teriam  sido surpreendidos  e  inapelavelmente  abatidos  por  ferozes  tribos indígenas da região. Assim, triturados pelos inimigos, nada ficou de  marca  que  pudesse  indicar  os  lugares  exatos  onde  foram depositadas as milionárias e recheadas arcas douradas. 

Também  como  verdade,  o  que  dizem  é  terem  os  espanhóis sublevados  deixado  por  aqui,  o  curioso  caderno  de apontamentos  onde  se  registra  a  permanência  definitiva  de cerca  de  200  dos  náufragos  do  Santa  Marta  nas  terras  da Laguna. 

Esses tripulantes que, mesmo tendo chegado de um jeito tão estranho à comunidade juliana, teriam sido recebidos em muita paz pelo cidadão português João da Távora, conhecido por todos da  costa  sul  brasileira  como  um  anfitrião  de  desertores, náufragos e desamparados. 

Alforriado pela Coroa lusitana, o tal Távora chegara em Santa Catarina vindo da cidade do Rio de Janeiro (Vale da Carioca), à sua  época  a  capital  da  colônia  brasileira  e,  mais  adiante,  do Império.  Lá  vivera  com  todo  conforto  e  muita  pompa  numa sortida e extensa chácara, isso em 1717. 

Desassossegado  –  o  que  era  uma  de  suas  marcas  –  com numeroso  grupo  de  estranhos,  já  que  duzentas  pessoas  era muita  gente  para  o  lugar,  Da  Távora  ocupou,  com  muita facilidade, bom espaço na pequena e pacata Villa da Laguna, em Santa  Catarina,  da  mesma  forma  como  havia  feito  na  Vila  do Desterro,  a  capital  da  mesma  Província,  atual  Florianópolis. 

Tudo  teria  acontecido  no  mesmo  ano  de  sua  interesseira passagem pela Terra de Anita. 

Na  Ilha  de  Santa  Catarina,  em  pouco  tempo,  o  intrépido  e incansável  português  se  integrou  com  muita  empatia  à população nativa, conquistando logo seu lugar na restritíssima elite da sociedade local. A fina casta desterrense da época era formada basicamente por militares de vários lugares do Brasil. 

–  Tratava-se  de  um  modelo  de  organização  social,  onde, construir e equipar fortalezas, estas que por aqui proliferavam, era fator primordial. 

Um achado precioso 

Dóutra  versão  da  origem  do  nome  do  lugar  Santa  Marta, embora sem provas ou falas mais concretas, há quem diga estar numa firmada homenagem dos primeiros pescadores da região à  tão  conhecida  santa.  Alguns  desses  fiéis  seguidores  da  fé católica, em data não sabida, teriam encontrado intacta no fundo daquele mar bravio uma pequena imagem de Santa Marta. 

Uma história contada, tal qual a que se diz ter acontecido em Aparecida  do  Norte,  com  a  co-padroeira  do  Brasil,  Nossa Senhora Aparecida, cuja estatueta de terracota teria sido achada por  pescadores  no  leito  do  Rio  Paraíba,  entrelaçada  também numa rede de pesca. 

Detalhe:  fala-se  co-padroeira  porque,  mesmo  pouco  sabido, São Pedro de Alcântara é também o santo padroeiro do nosso país,  isso  desde  os  tempos  de  D.  Pedro  I,  por  solicitação  do próprio Imperador ao Papa Leão XII, em 31 de maio de 1826. 

Com  a  queda  do  Império,  porém,  São  Pedro  foi  esquecido, porém, nunca se teve notícia de que tenha sido “destronado”. 

Tributo à salvadora 

Ainda  do  nome  do  lugar,  para  o  historiador  barriga  verde Lucas Boiteux, todavia, a origem de chamar Santa Marta ao lugar onde  hoje  se  ergue  o  farol  vem  desde  os  tempos  do descobrimento do Brasil - apenas dois anos depois, em 23 de fevereiro  de  1502,  quando  por  aqui  passou  o  navegador português André Gonçalves. 

Explica Boiteux, que André aportou no cabo para abastecer-se de boa água e muita lenha, elementos básicos para sustentar as longas  viagens  que  empreendia  pelo  mundo.  Nunca  esquecia, também, de levar daqui uma boa carga de farinha de mandioca, produto abundante na região. 

Fervoroso  cristão  católico,  como  a  grande  maioria  dos lusitanos,  ao  fundear  sua  embarcação  para  se  socorrer,  o português  André  Gonçalves  observou  em  seu  calendário eclesiástico, que aquele era, também, o dia de Santa Marta. Ato contínuo, alimentou a ideia de dar essa denominação ao lugar, a partir  de  quando,  então,  passou  a  chamá-lo  de  Cabo  de  Santa Marta Grande. Logo ao lado, teria “batizado”, também, a outra praia, chamando-a de Santa Marta Pequeno. 

De  Santa  Marta  (a  religiosa),  contam  os  apontamentos  da Igreja Católica, era irmã mais nova dos conhecidos personagens 

bíblicos  Lázaro  e  Madalena.  Seus  nomes  se  perpetuaram  na história das religiões, por conta de terem acolhido Jesus Cristo em  casa  e,  na  dura  peregrinação  até  a  crucificação,  o  terem acompanhado em todos os dolorosos momentos. 

Do  vizinho  Cabo  de  Santa  Marta  Pequeno  –  Lembram  os moradores há mais tempo no lugar, que era por lá que passava a única estrada que permitia tráfego entre o centro de Laguna e a quase intransponível praia do Farol de Santa Marta. Nada mais havia por ali. Aquela passagem é chamada nos dias de hoje de Estrada velha da praia ou Estrada da Praia Grande. 

As melhorias por lá começaram em 1936, por uma ação quase única da Marinha do Brasil, a mais antiga Arma nacional, que por ali abriu toscos caminhos dando passagem a veículos de tração animal. 

O que dizem as cartas 

Nas  conhecidas  Cartas  Náuticas,  o  Cabo  de  Santa  Marta Grande,  dentre  outras  situações,  é  referenciado  na  sequência dos códigos universais 1909, 1910 e 1911 (nada a ver com ano). 

Na outra extremidade, em Santa Catarina, a Ilha das Araras, Ilha de Coral e o Araranguá. 

Aos leigos, simplificam e ensinam os especialistas que se tem por  Carta  Náutica  a  representação  plana,  em  escala,  da superfície da terra, com abrangência de áreas de mares, rios e lagos,  ligadas  a trechos do litoral ou não, e ilustrada por uma série de dados úteis aos navegantes. (Nada se faz em alto mar, com  precisão,  sem  que  se  tenha  em  mãos  esses  preciosos mapas). 

Em 28 de setembro de 1875, Joaquim Manoel de Almeida, na coluna “Noções da Geografia do Brasil”, do jornal O Despertador, também falou da posição do Cabo: 

“Estreitos e Cabos Principais – De Santa Marta, na província de Santa  Catarina,  pouco  mais  de  seis  milhas  do  S.  para  O.  da espaçosa barra  da Laguna, e como que  marcando  o  começo da mudança da costa que descai para o ocidente. 

Mais adiante no tempo, Luis J. Le Cocq de Oliveira, chefe da 4ª 

Secção de Inspetoria Federal dos Portos Rios e Canais, em 1926, na edição de 14  de  abril dava conhecimento  à imprensa,  pelo jornal  A  Cidade,  de  Laguna,  de  seu  parecer  sobre  as  barras  e portos de Santa Catarina, tanto em rios como no litoral. 

Naquele  momento  se  discutia  onde  se  poderia  construir  ou possuir  bons  ancoradouros  em  nosso  Estado.  Nele,  Le  Cocq apontou Laguna como o mais adequado no sul Barriga-Verde. 

No  mesmo  documento,  praticamente  abrindo  seu  texto,  o engenheiro,  mais  conhecido  por  ter  sido  o  responsável  por importantes  edificações  no  Rio  de  Janeiro,  contextualizando referências  na  questão  dos  portos,  detalha  a  localização  e interesse no farol de Santa Marta: 

“A  17  milhas  do  sul  do  morro  de  Imbituba,  a  sete  milhas  ao Norte do Cabo de Santa Marta, encontra-se a barra da Laguna. O 

Cabo  de  Santa  Marta  marca  a  linha  de  separação  da  parte montanhosa  da  costa  catarinense,  ao  norte  daquele  cabo, constituída  pelas  vertentes orientais da Serra do  Mar e  a parte arenosa desta costa ao sul do mesmo cabo, que se prolonga até o estado limítrofe do Rio Grande do Sul, com a mesma característica ao longo do litoral desse estado. 

Este  promontório,  assinalado  por  picos  elevados  de  peculiar topografia,  situado  no  ponto  mais  oriental  da  costa,  constitui precioso marco de referência para a navegação nacional entre os grandes portos brasileiros e das repúblicas platinas.” 

O chão do Cabo de Santa Marta Grande e em seu derredor é quase  todo  rochoso  com  muitas  pedras  aparentes;  tanto  que dificilmente se encontra ali uma casa que não tenha uma pedra aflorando no terreno ou, até mesmo, dentro dela. 

Muitas dessas pedras, por nunca terem sido mexidas do lugar, são partes integrantes da própria estrutura de construções de casas,  servindo  como  portentosos  alicerces  ou,  em  melhor escolha,  in-natura,  decoram  os  interiores.  Nesse  caso,  dentre outros  aproveitamentos,  as  rochas,  viram  sólidos  e  rústicos suportes de mesa, apoios de camas e estantes de livros E quando, mesmo assim, há excesso desse material ao longo do terreno, algumas dessas rochas são detonadas e removidas, ou simplesmente enterradas ali mesmo. – Há no Cabo de Santa Marta hábeis especialistas em cortes de pedras brutas, prontos a forja-las em vários formatos, dando-lhes serventia com efeitos de  rampas,  escadas,  muros,  etc.  Do  resíduo  final,  há  o aproveitamento  para  fortalecer  o  leito  das  estradas  de  chão batido. 

Cercam  ainda  o  assunto  composição  geográfica  do  lugar, várias e interessantes leituras; e, dessas, vale o destaque para o registro do escritor Ruben Ulysséa, da Cidade Juliana, que em sua obra Laguna Memória Histórica (2004), em detalhes, narra: 

“Oportuno é lembrarmos que os serros granitícios da costa no município de Laguna formam a extremidade meridional da Serra do  Mar.  Avançando,  em  duas  linhas  paralelas,  das  margens  do baixo Paraíba em direção ao sul, a Serra do Mar traça o perfil da costa  meridional  do  Brasil  até  as  serras  da  Laguna,  ora 

mergulhando os seus contrafortes no oceano, ora pela sua linha exterior, formando as linhas litorâneas ou os maciços e os cabos ligados ao continente pelas restingas. 

O Cabo de Santa Marta, que se projeta no Atlântico a seis milhas da barra da Laguna, é o arremate dessa crista submersa. A Serra do  Mar  aqui  desaparece,  para  ressurgir  já  quase  oitenta quilômetros  na  direção  de  sudoeste,  irrompendo  das  areias  da praia  de  Araranguá,  na  saliência  cristalina  do  Morro  dos Conventos. 

Mas já não pertence, ao que parece, ao mesmo enrugamento do qual (como observam Paulino Franco de Carvalho e Estevão Alves Pinto) é Santa Marta o último relevo. 

. .nas  terras  da  Laguna  termina  a  costa  eruptiva,  cuja morfologia  depende  da  cordilheira  marítima,  e  começa  a  costa quaternária do sul na sucessão de praias e cabos para, a partir da Santa  Marta  Grande,  na  extrema  do  município  de  Laguna, assumir a afeição característica de litoral de emersão. Aí começa a praia larga e retilínea que se não interrompe até o promontório de Torres, senão pelo sangradouro de lagoas de barragens ou pela embocadura variável de alguns pequenos rios. 

. .vê-se,  pois,  que  a  costa,  nessa  zona,  não  apresenta  muitos acidentes. Os cabos que foram ilhas em idades remotas, são pouco 

elevados e em declive para o mar; daí, certamente, a preferência em indicá-los como pontas. 

Excepcionalmente  recebe  a  designação  de  cabo  o  de  Santa Marta Grande, é o que remata a série pelo sul e o mais notável. 

Avança sobre o Atlântico, destacando-se, ainda mais, no perfil da costa, pela inflexão da linha litorânea que, a partir daí, segue na direção de sudoeste. Em razão dessa ocorrência fisiográfica e da existência  de  poderoso  farol  que  numa  das  suas  saliências  foi construído,  no  fim  do  século  passado,  hoje  com  sinalização luminosa,  sonora  e  radioemissora – temo Cabo  de Santa  Marta essencial importância para os navegantes. 

. .Em Santa Marta Grande, entre duas projeções do cabo, pelo lado do nordeste, também uma pequena enseada se formou, em cujo remanso pequenas embarcações poderão encontrar abrigo.” 

A LAJE DO CAMPO BOM 

O perigo logo ao lado 

Responsável por inúmeros acidentes com embarcações no sul do Brasil, bem próxima do Cabo de Santa Marta Grande, a Laje de  Campo  Bom,  hoje  em  Jaguaruna,  conhecida  também  como 

“Laje da Jagua”, nunca deixou de ser destaque nas cartografias marítimas brasileiras ou internacionais. 

Suas traiçoeiras escarpas, quase todas submersas, ao longo do tempo  tem  sido  estudadas  e  medidas  quase  que 

milimetricamente  para  oferecer,  com  maior  precisão,  os caminhos de risco dos navegadores, experientes ou de primeira viagem. O conjunto agrupa suntuosas rochas que se avolumam para baixo, escondidas em grande parte sob a água azulada. 

São  formações  que,  em  comum  e  tosca  comparação  pela maneira  como estão dispostas  na  água,  lembram –  porém  em pedra  bruta  –  os  gélidos  icebergs  dos  extremos  do  Globo Terrestre, sabendo-se que a parte emersa na região do Cabo não passa  de  dez  por  cento  do  que  se  oculta  nas  infindáveis profundezas oceânicas. 

Em 16 de junho de 1861, ainda no Império e trinta anos antes de  ser  erguido  o  farol,  um  interessante  texto  já  esmiuçava  o assunto: 

“Laje  do  Campo  Bom  –  Depois  do  bem  conhecido  Cabo  de Santa Martha, segue a costa para o sul, ornada de continuados cômoros de areia sem nenhuma vegetação. É esta parte da costa despovoada totalmente e só na distância de 4.5 milhas, na barra do riacho do Camacho é  que se  vai visitar  uma  grande casa de propriedade nacional. 

Continua a costa depois da mesma maneira, até que divisam as areias rosadas de Campo Bom. Este lugar nenhuma significação tem,  nada  que  o  torne  saliente  nem  notável:  são  os  mesmos cômoros  ou  dunas  de  areia,  porém,  mais  coradas,  tendo  ligeira vegetação numa ou noutra duna e um pequeno espaço a meio que se faz pouco sensível, que denominam Capão de Campo Bom. 

É pois ,03 milhas ao mar deste lugar (NO/SE) e demorando o Cabo de Santa Matha por 42º NE na distância de 14 milhas, que existe uma laje mergulhada e não marcada nas cartas, de que nos servimos. 

Tem esta pedra umas 10 braças de comprimento (E-O) e 4 na sua maior largura; no lugar mais seco, que é o extremo norte, se encontra 13 palmos d´água; é, porém, unicamente, um ao outro 

cabeço.  Em  geral,  acima  dela,  o  fundo  varia  2,5  a  3  braças, havendo, porém, alguns buracos a meio onde se acha 6 e 7 braças. 

Depois da laje, para o sul, o fundo vai sucessivamente de 6 a oito braças, passando  então  a  10,  compreendendo  um  espaço  de  40 

braças, continuando depois este último funda numa distância de 50 braças, onde se acha, então, 17 a 18 braças. Este fundo já é de areia fina, sendo o próximo à laje de areia e cascalho grosso. Para o norte o fundo passa rapidamente do seco para 17 e 18 braças areia fina: e o mesmo acontece para o lado de leste. 

Pela parte de oeste finalmente o fundo depois da pedra é de 5 

braças por pequeno espaço, passando logo para 15, 16 e 17, indo depois  decrescendo  na  aproximação  da  costa.  Esta  é completamente  limpa  de  pedras  e  muito  próximo  dela  se  acha duas braças de fundo. Do que fica dito, vê-se que o esparcelado é unicamente para o lado do sul. Em tempos de ventos do largo, a arrebentação em cima das pedras é constante, mas com os ventos do NE para o N não se denúncia. 

Não oferecendo a costa pontos que se prestassem a trabalhos hidrográficos,  nem  dando  ela  desembarque,  não  foi  possível firmar-se, como era de desejar, este lugar, mesmo porque pouco foi o tempo de demora que aqui tivemos. O cálculo de longitude que obtivemos, deu-nos para o lugar da pedra 42º2´0 Greenwich 

e a latitude alcançada pela estima foi 28º48´12´ŚA variação da agulha entre o Cabo de Santa Martha e Campo Bom foi de 7ºNE. 

NB – Em ambas estas descrições as sondas são expressas tais quais foram acabadas, sendo as braças de 10 palmos.   – V.D.O” 

Anaes Marítimos – 16 de Julho 1861 – RJ 





AS TORRES DE FAROL 

Os primeiros sinais 

São de longa data os guias luminosos artificiais instalados à beira  mar.  São  sinais  emitidos  pelo  homem,  visíveis  de  longa distância, inclusive no período noturno. 

Desses  efeitos,  os  primeiros  vinham  das  fogueiras  vivas erguidas  em  volumosas  chamas,  labaredas  que  surgiam normalmente nos pontos mais altos das encostas, à beira mar ou à  margem  dos  desagues  de  rios.  Pequenas  e  grandes  ilhas também faziam uso desse rudimentar mas prático recurso. 

Em  seguida,  num  entendimento  maior  das  dificuldades  de manutenção das chamas, para evitar as constantes perturbações atmosféricas, principalmente os ventos, essas tochas sinaleiras gigantes  começaram  a  ganhar  melhor  proteção  com  o erguimento  de  altas  paredes,  no  lado  que  mais  estivesse propício às intempéries. 

No formato convencional, pelo largo contar da história, tem-se como primeiro farol construído por inteiro, o de Alexandria, no Egito, norte da África; um magnífico monumento erguido a 

mando  de  Ptolomeu  II  Filadelfo,  -  na  Ilha  de  Faros,  de  onde, então, vem o nome Farol. 

O pioneiro foco luminoso de Ptolomeu, que foi faraó entre 281 

e 246, a.C media 130 metros de altura e era acionado por uma gigantesca chama de fogueira refletida em vários espelhos. Os efeitos alcançavam, com boa nitidez, mais de 50 quilômetros de distância. 

Por sua beleza e contextualização histórica, o Farol do Egito faz  parte  do  rol  das  Sete  Maravilhas  do  Mundo  Antigo.  A gigantesca torre foi totalmente destruída por um terremoto que avassalou  a  Ilha  de  Faros  em  1.375.  d.C.,  abalo  que  fez  o monumento sucumbir nas profundezas do mar de Alexandria, onde está até hoje. 

No Brasil, o primeiro dos faróis artificiais foi erguido em Santo Antônio da Barra, na Bahia, mais conhecido por Farol da Barra, construído  em  1697,  tido,  também,  como  o  primeiro  das Américas. 

O farol de Laguna 

A razão principal de ter sido construído um magnífico farol no Cabo  de  Santa  Marta  Grande,  inaugurado  em  1891  – 

imediatamente  ao  advento  da  República,  apenas  dois  anos adiante  -,  foi  a  condição  natural  do  próprio  cabo,  que,  já  dito, embora belo e atraente para quem queira e saiba apreciá-lo com esses olhos, em todos os tempos ofereceu seríssimos riscos aos navegadores, tanto aos aventureiros, como aos mais cuidadosos e experientes homens do mar. 

Do  Farol  em  si,  trata-se  de  uma  grande  lanterna  que  se sustenta  sobre  uma  robusta  torre,  atraente  construção localizada a exatos 28 graus e 36 minutos, latitude Sul e 48 graus 49 segundos, longitude Oeste. 

Foi erguida totalmente à base de pedra, areia, barro e óleo de baleia. A composição é uma resistente mistura de liga forte que o  sustenta  e  permite  prestar  serviço  até  hoje,  sempre  com  a mesma eficiência precisão e técnica de quando surgiu, em 1891, última  década  do  Século  XIX.  Soma-se  a  isso  a  beleza arquitetônica  da  própria  edificação,  fatores  que  há  muito  a tornaram  uma  das  maiores  referências  turísticas  de  Santa Catarina. 

Desde a instalação da lanterna de cristal, de cronometrados nove  em  nove  segundos,  seus  brilhantes  lampejos  giratórios podem ser vistos em todo seu derredor e à ótima distância de quase  90  quilômetros.  Os  relâmpagos  sincronizados  deixam 

visível  sua  passagem  por  quase  todo  o  céu  da  costa  sul catarinense. 

A  translucidez  da  lente  justifica  sua  necessidade  para  as embarcações,  ontem  e  hoje,  inclusive  favorecendo  serviços, também, da navegação aérea que por aqui chegou à entrada do Século XX. Não há, naquela região tão bela e de mar tão áspero, quem não enxergue e não se guie pelo magnífico facho luminoso do farol do Cabo de Santa Marta, mesmo quando o tempo não está tão favorável. 

A papelada e a construção 

O erguimento, de sua base à lanterna, fez com que os estudos, projetos  e  conclusão  se  alongaram  por  muitos  anos.  O 

arrebanhar  da  documentação  e  a  própria  construção demoraram  tanto,  que  a  papelada  transitou  em  dois  distintos modos de governo no Brasil: Foi do Império à República. 

À  parte  imperial  coube  basicamente  a  intensa  troca  de informações  e  correspondências  entre  a  Corte,  a  Província  de Santa  Catarina  e  a  Vila  de  Laguna.  As  tantas  idas  e  vindas  de papéis  oficiais  e  informais  entre  os  três,  reivindicavam  ou justificavam a construção, ou não, de uma grande torre no Cabo de Santa Marta. 

Nesse  tempo,  na  fatia  territorial  barriga  verde,  apenas  três cidades  eram  consideradas  importantes:  Florianópolis,  São Francisco e Laguna, vantagens que lhes rendiam muito crédito e peso no que reivindicavam. 

Em 1882 – Ainda no Império e faltando apenas sete anos para acontecer  a  queda  do  longevo  regime  dos  Alcântaras,  que  já durava mais de meio século, começou uma animada campanha de levantamento de fundos econômicos para a execução da obra do novo farol no lado sul dos mares catarinenses. 

Todos  os  cidadãos,  do  mais  simples  ao  mais  influente, 

“apertavam” como podiam os poderosos mandantes coroados, exigindo aquela importante melhoria para a navegação, à época, tempo ainda  muito  distante  do  advento  do  avião.  O  navio  era considerado  o  meio  mais  eficiente  de  locomoção  de  pessoas, alimentos e bagagens em longos percursos. 

As  obras  do  erguimento  pelos  operários  no  Cabo  de  Santa Marta  Grande  foram  iniciadas,  quando  mal  existiam  toscos caminhos. Tudo o que chegava lá, ia por serpenteados traçados que mal davam passagem para um veículo de tração animal. 

Por conta desta falta de estradas, eram muitas as dificuldades para  o  transporte  de  material  de  serviço e  equipamentos  que 

vinham de Laguna e que precisavam, a qualquer custo, chegar até o íngreme topo do morro. 

É sabido, sobre isso, também, que as primeiras melhorias das estradas nas regiões das praias em Santa Catarina só surgiram a partir dos anos 30 do Século XX, quando surgiram os primeiros balneários,  exclusivamente  para  lazer.  Antes,  a  prática  de veraneios não existia e os banhos de mar e, principalmente de sol,  não  eram  recomendados,  inclusive,  com  advertências severas das repartições de saúde pública. 

Em 1882 ficou definido onde seria firmada a tão aguardada pedra  fundamental,  lançamento  histórico  que  marcaria  para sempre o início das obras. O ponto preferido pelos franceses e brasileiros, especialistas em sinalizadores desse tipo, foi o lugar mais  alto  do  morro  de  Santa  Marta,  com  28  metros  acima  do nível do mar, no centro de um descampado terreno particular de 16.900 metros quadrados. 

A  extensa  e  elevada  área  onde  estava  por  se  erguer  o portentoso  facho  fora  comprada  de  um  cidadão  civil,  pelo Governo  Imperial  de  D.  Pedro  II,  por  400  mil  réis.  O  valor equivalia  ao  que  um  brasileiro  precisava  para  se  habilitar  a candidato ao cargo eletivo de deputado provincial. Quase uma fortuna. 

Curiosamente, a documentação oficial da compra do terreno pela  Coroa  foi  lavrada  em  duas  datas:  28  de  agosto  e  28  de setembro de 1882, sob a representação na Província, de Joaquim Augusto  do  Livramento,  conhecido  jornalista  e  advogado nascido na Ilha de Santa Catarina, em 14 de fevereiro de 1820. 

Livramento governou Santa Catarina, de 30 de junho de 1882 

até seis de setembro do mesmo ano. 

A propósito, naquele tempo, o direito ao voto era qualificado pelo  poder  econômico  do  cidadão  –  E  assim,  se  adquiria, também,  um  título  nobilárquico  de  conde,  visconde,  barão  e outros. O mais barato deles era o de barão. 

O vai-vem da papelada 

Estando  no  ano  de  1883,  quando  continuava  cada  vez  mais intensa  a  briga  pela  construção  de  um  novo  farol  em  Santa Catarina, no caso o de Santa Marta, o diretor da Repartição de Faróis,  Capitão-de-Fragata  Pedro  Cerqueira  Lins  fez  um relatório ao ministro da Marinha onde falou dos últimos fachos construídos,  das  necessidades  de  outro  e  pediu  reforço  de crédito de 350 contos de réis para dois exercícios. 

Houve, também, crédito de palavras pela construção do farol por conta de um artigo publicado no jornal O Despertador em dois de julho: 

“Ninguém ignora a alta importância que tem para a navegação de todo mundo civilizado o projeto de iluminar com um farol de primeira  classe  a  ponta  de  Santa  Marta,  no  continente,  ao  sul desta província. 

Reconhecido  a  necessidade  deste  melhoramento,  o  Exmo.  Sr. 

Dr.Theodoreto Souto incumbiu o digno Sr. Capitão do porto desta província de fazer uma memória sobre tão importante objeto, e hoje sabemos que o Sr. capitão tenente Proença desempenhou-se galhardamente  desta  incumbência,  apresentando  à  S.  Exa.  Um trabalho circunstanciado e altamente criterioso, que muito honra a inteligência e zelo do distinto oficial. 

É de esperar que seja devidamente aproveitado o trabalho do Sr.  Capitão  tenente  Proença,  pelo  Governo  Imperial,  a  quem sabemos  que  o  Sr.  Theodoreto  encareceu  vivamente  a importância da obra projetada. 

Será  uma  glória  para  o  Sr.  Conselheiro  Almeida  de  Oliveira realizar  em  sua  administração  dos  negócios  da  Marinha  uma obra  de  tão  avultado  alcance  e  cuja  necessidade  o  honrado ministro é mais do que ninguém habilitado a reconhecer.” 

1884: Nesse ano, Lins pede exclusivamente pelo erguimento da importante torre de segurança em Santa Marta Grande e, sem titubear,  indica  a  entrega  dos  serviços  preliminares  de instalação  do  equipamento  ao  experiente  mecânico  francês Victor Alinquant. Falava aí de um grande conhecedor de faróis, que tão bem montou a torre de São Thomé, no Rio de Janeiro, em 1882, e outro na província do Maranhão. 

Conquistado o habilidoso artífice das grandes estruturas para costas  de  mares  e  rios  no  Brasil,  Cerqueira  Lins  sugere  à Repartição  dos  Faróis  os  serviços  dos  e  funcionários burocráticos e de mão-de-obra da empresa Barbier, da França, para  a  construção  integral  do  farol  em  Laguna,  inclusive, equipado com os modernos e eficientes aparelhos lenticulados dióptricos. 

Até surgir no topo o farol de Santa Marta Grande, no sul da Província  sabia-se  existir  apenas  o  pouco  potente  farolete  de Imbituba,  cujo  anúncio  de  instalação  fora  publicado  no  jornal Província, que circulou no Desterro em dois de agosto de 1882. 

A  nota  fazia  referência,  também,  à  necessidade  de  um sinalizador similar, porém mais forte e mais próximo do Cabo de Laguna. Informava o detalhista redator, que dia nove – portanto sete dias adiante da nota – o da vizinha comunidade de Imbituba começaria a funcionar. 

Falava Lins, de uma forte luz de cor branca fixa, instalada a 21 

metros  do  nível  do mar,  proporcionando  uma  visibilidade  em luz lenticular de 6ª ordem, a 10 milhas da costa, com tempo bom. 

Em detalhes técnicos, o maquinismo, içado em um candelabro de ferro com seis metros e meio de altura esclareceria 27% do horizonte do rumo S E e N e N O pelo oriente. 

No concluir do texto, a antecipada e oportuna lembrança: 

“Seria, também, muito conveniente que o Governo ordenasse a colocação de outro farol no Cabo de Santa Marta, que desde muito tempo se tem reclamado.” 

Dois  anos  adiante,  em  dois  de  fevereiro  de  1886,  o  mesmo prestigiado não sangue-azul, embarcado da Armada Nacional e muito influente na Corte, reivindicou o imediato início das obras no Cabo lagunense. 

Lins  redigiu,  com  boas  letras,  outra  interessante  carta,  que remeteu imediatamente à Casa do  Império, no Rio  de Janeiro. 

Nela, dentre outras informações, relacionou minúcias do lugar escolhido  em  Santa  Catarina,  enfeixadas  às  melhores justificativas que mostravam ser ali o ponto ideal para edificar o luminoso. 

O pedido de Cerqueira, que ainda era diretor da Repartição de Faróis, maior divisão administrativa, criada por D. Pedro II em 

26 de janeiro de 1876, que servia para controlar a iluminação da costa,  portos,  rios  e  lagoas  do  Brasil,  chegava  ao  detalhe  da necessidade de um facho com luz mínima de 20 milhas, rumo ao horizonte do mar – o equivalente a cerca de 40 quilômetros. 

Coisa antiga 

Antes da construção do farol no Cabo de Santa Marta Grande já  se  sabia  da  existência  de  32  dessas  guias  de  luz  feitas  pelo homem na extensa costa brasileira, e que, deles, quatro estavam funcionando  com  boa  prática,  na  própria  província  de  Santa Catarina: Naufragados, Ilha do Arvoredo, Ilha de Anhatomirim e em São Francisco do Sul. Nenhum, porém, com as características e ordem de grau de potência daquele que estava por chegar ao sul da Província. 

E  dele,  o  farol  de  Santa  Marta,  já  se  falara  de  sua  urgente necessidade, lá em 1873 no mês de dezembro, com direito a uma publicação de destaque no jornal O Conservador, publicado no Desterro, a capital provincial, logo à entrada do novo ano, em 11 

de janeiro: 

“A Pedidos – Laguna – 23 de dezembro de 1873. No regresso de sua viagem oficial ao Cabo de Santa Marta, onde foi observar o lugar  em  que  deve  ser  colocado  o  farol,  guia  de  salvação  dos 

marítimos que demandam ao Sul de nossas costas chegou a esta cidade, dia 21 do corrente, o senhor capitão de fragata Thomaz Pedro de Bittencourt Cotrin” 

Indo  pela  tangência  da  necessidade  ou  não  e  a  verdadeira eficiência  do  farol  de  Naufragados,  O  Despertador,  jornal  de Florianópolis,  mostrou  também  a  necessidade,  de  um  guia luminoso no mesmo Cabo, em Laguna, em 21 de abril de1874: 

“Cumpre aqui ponderar que a capacidade deste farol torna-se superior aos serviços que ele presta, que é indicar aos navios da navegação  costeira  a  Barra  do  Sul  desta  capital,  logo  que  se coloquem  os  faróis  projetados  do  Arvoredo  e  Cabo  de  Santa Marta.” 

Em  24  de  abril  há  o  complemento  do  texto  detalhando  o posicionamento: 

“Na ponta mais saliente do Cabo de Santa Marta Grande, sobre uma superfície plana, gramada e perfeitamente sólida, elevada a 34,32m  acima  do  nível  do  preamar  médio,  pode  ser  colocado  o farol que iluminará uma zona de 185 graus. 

À  distância  de  poucos  metros  encontra-se  água  potável,  e  a pouco menos de 4 km a O. fica o porto do Camacho, no interior da lagoa do mesmo nome, que dá comunicação fluvial com a cidade de  Laguna;  a  pouco  mais  de  oito  milhas  de  distância,  onde  se 

poderão  obter todos os materiais  e operários para  a edificação que se houver fazer. 

A telha e o tijolo são importados da Capital, a pedra abunda no Cabo. Toda a condução e grandes volumes do aparelho do Farol pode ser feita pela Lagoa referida, até o porto de desembarque; daí em carros (de bois) até junto à ponta do Cabo. O terreno desta localidade é de propriedade particular. 

A posição geográfica em que se tem de ser colocado o Farol de Santa Marta é o seguinte: Lat. 28´´38Ś. – Long. 5º 39´ do Rio de Janeiro, o morro de Santa Marta Pequeno e o Ilhote Itacolomi por 34º 50º N.E e a ponta do Campo Bom por 40º 15Ś.O. 

Forma o Cabo ao sul uma enseada de pequena extensão, onde abrigam-se,  muitas  vezes  das  ventanias  do  N.E,  os  iates  que navegam entre a Capital e Araranguá, trinta milhas ao S. Nessa enseada esteve ancorada em 11 metros de areia e fango (lodo da costa  marinha),  esteve  ancorada  a  canhoneira  Mearim, demorando à ponta do Cabo por 54º NE, na distância de quatro amarras.  Quanto  à  vaga,  é  de  NE,  até  O.N.O.  desembarca-se comodamente, junto ao canto das pedras, por tornar-se a praia muito serena. 

Ao Norte há ainda outra pequena enseada de menor capacidade e menos abrigada. 

Segundo  preceitos  estabelecidos  pelos  profissionais  entre  eles muito  conceituado,  Mr.  L.  Reinand,  que  publicou  em  1864  a excelente memória sobre a iluminação e balizamento da costa da França, o farol do Cabo de Santa Marta deve ser uma luz de 1ª 

ordem, sistema dióptrico, de fogo fixo, variando com relâmpagos brancos  e  dourados,  ficando-lhe  o  farol  de  Naufragados  a  52 

milhas de distância. 

O  farol  do  Cabo  de  Santa  Marta,  tem  de  servir  não  só  à navegação  de  cabotagem  e  à  costeira  do  sul,  que  é  bem importante,  como  para  retificar  a  derrota  dos  inúmeros  navios que navegam entre os portos do Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

É da maior conveniência, portanto, que essa luz tenha o maior alcance, afim de evitar que os navios que procurem este farol para retificarem  a  sua  estima,  não  se  afastem  demasiadamente  do rumo que tem de seguir. 

Os  navios  que  vierem  com  destino  ao  Rio  da  Prata  e  não puderem alcançar o farol do Arvoredo, procurarão ver o de Santa Marta; e vice-versa, os que vierem do Rio da Prata em direção ao Rio de Janeiro e não conseguirem ver o de Santa Marta, tratarão de demandar ao do Arvoredo.” 

Em 11 de maio de 1876, pelo jornal O Globo, do Rio de Janeiro, sede  da  Corte,  publicou-se  mais  uma  nota  de  insistência  pela construção do farol de Laguna: 

“Iluminação do Litoral – O Ministério da Marinha dirigiu a 2 do corrente ao capitão de fragata Francisco José de Freitas, diretor geral da Repartição dos Pharoes o aviso abaixo descrito: Convindo resolver definitivamente as questões pendentes sobre a iluminação do litoral e portos do sul do Império, e enquanto se acha  em  obras  o  navio  de  seu  comando,  que  se  destina  a  uma comissão sobre o mesmo assunto em relação ao norte; recomendo a V. S. que siga para as províncias de Santa Catarina e Rio Grande do Sul no primeiro paquete que partir da Corte com este destino. 

Ciente como está V.S. dos recursos de que pode por agora lançar mão  o  governo  para  construção  de  pharóes,  e  bem  assim  a necessidade  que  há  de  serem  com  urgência  dotados  desse melhoramento  diversos  pontos  da  costa  do  Brasil,  cumpre  que, depois dos estudos a que vae proceder nas referidas províncias, indique V.S. as construções que se devam ser preferidas e às quais convenha desde já, dar começo. 

Com o fim de animar a indústria nacional V.S. fará experiências de luz no Rio Grande do Sul, servindo-se do óleo de amendoim e comparando-o com o de azeitona. V.S. inspecionará os pharóes da 

Lagoa  dos  Patos  e  da  barra  do  Rio  Grande  do  Sul  e,  com especialidade os de Ponta dos Naufragados e Anhato-Mirim em Santa Catarina. 

Para serviço da inspeção de pharóes e estudo de pontos para novas construções, como a do Arvoredo, Cabo de Santa Martha e outros,  dou  as  necessárias  ordens,  afim  que  que  fiquem  à disposição  de  V.S,  em  Santa  Catarina,  a  bombardeira  Forte  de Coimbra e no Rio Grande do Sul um dos navios da frotilha.  Aos presidentes  das  citadas  províncias  expeço  aviso  para  facilitar  a V.S. os meios de que carecer para o bom desempenho da comissão que lhe é confiada.” 

E segue o movimento pela instalação do farol em Laguna, com  repercussão,  inclusive,  na  grande  imprensa  da  sede  do Império. O longo  texto remeteu a  justificativa da necessidade, aos inúmeros e trágicos naufrágios ocorridos na região: 

“PHAROL DE SANTA MARTHA – Clama, me cesses, é a nossa divisa  quando  se  trata  de  algum  melhoramento  público,  cuja realização julgamos urgente. O Pharol de Santa Martha está neste caso, e tal é a sua importância e tal é a nossa convicção de que prestamos um grande serviço aos navegantes, que não hesitamos em voltar constantemente sobre este assunto, até que os homens que dirigem os destinos deste País se compenetrem do que é mister realizar esse grande melhoramento. 

Ao estadista que está à testa da administração da marinha, não passará,  estamos  certos,  despercebida  a  importância  deste cometimento, que por si só bastará para tornar querido o nome de S. Exa. Entre os marinheiros nacionais e estrangeiros. 

A  navegação  internacional  e  especialmente  aquela  que percorre ao longo da nossa costa do sul, tem o direito, pois paga imposto  de  pharóes,  de  exigir  dos  mesmos  governos  que  lhes garanta, ainda que indiretamente, a sua vida e propriedade. 

Uma  dessas  garantias  é  a  iluminação  das  costas, especialmente daquelas que são apontadas como perigosas. Ora, a costa sul de Santa Catharina, até ao arroio Chuy é perigosíssima e sem nenhum abrigo para navios de certa lotação, a não ser a barra  do  Rio  Grande,  essa  mesma  dependente  do  bom  ou  mau tempo. 

Os naufrágios que se tem dado naquela perigosa zona são inúmeros,  e  ainda  há  pouco  tempo  a  sociedade  brasileira  foi profundamente emocionada pela medonha catástrofe do paquete Rio Apa. 

Nessa  triste  ocasião  tivemos  esperança,  porém  logo desvanecida,  de  que  o  governo  do  Senhor  Cotegipe, compartilhando  da  dor  de  que  estavam  possuídos  seus concidadãos, se resolvesse a atender aos incessantes pedidos dos 

marítimos,  que  há  muito  reclamavam  e  reclamam  ainda  certos melhoramentos  inadiáveis, que garantam a navegação  naquela perigosas paragens. É crença nossa que o digno Senhor Ministro da Marinha tem muito que providenciar, quanto à repartição de pharoes e capitanias de portos.” 

O Paiz – 21 de Março 1888 – Quarta-feira 

Sobe a torre 

Depois  de  burocraticamente  emperrado  nas  fundas e  quase invioláveis  gavetas  do  coroados  imperiais,  onde  estavam  os gabinetes  das  chefias  e  administradores  especializados  nos assuntos do mar; só em 1889 a proposta do insistente barriga-verde Cerqueira  Lins,  finalmente,  foi a  voto pelas autoridades competentes. 

Houve, então, em 30 de outubro, a esperada aprovação de um crédito especial de quatrocentos contos de réis pelo governo do Império. Isso, depois de uma exigência do Ministério da Marinha que  pedia  mais  esclarecimentos  sobre  a  real  necessidade  da encomenda de um luminoso e seus indispensáveis acessórios no Cabo do sul de Santa Catarina. O valor permitia, pelo menos, o início imediato dos trabalhos na afamada costa marítima 

Com  os  trabalhos  de  construção  começados,  quando  já estavam erguidas as sólidas  paredes de quase dois  metros de espessura, vieram, simultaneamente, as providências legais que permitiam o prosseguimento da obra. 

Em 19 de abril de 1890, o primeiro passo: publica-se sobre o assunto  um  importante  “Aviso  aos  navegantes”.  E  a  novidade circulou  na  imprensa  juliana,  com  repetidas  rodagens,  em jornais também de fora da nossa província, mais na de São Pedro do Rio Grande, a mesma vizinha Rio Grande do Sul. 

A  mesma  informação,  porém,  bem  mais  detalhada,  hoje  é documento histórico do acervo da navegação nacional. Trata-se, aí,  do  interessante  relato  do  1º  tenente  Lafayette,  do  Rio  de Janeiro, publicado em 1891 na Revista Marítima Brasileira, um dos  mais  importantes  veículos  oficiais  de  comunicação  da Marinha  do  Brasil,  editado  e  colocado  em  circulação  desde 1851: 

“É uma necessidade indiscutível. 

Os faróis são balizas da costa e representam, muitas vezes, o mesmo papel que o dos portos, por entre os quais todos passam confiantes,  sem  receio  de  se  espetarem  nos  obstáculos  que  eles assinalam. 

Uma  costa  bem  iluminada  e  um  roteiro  aberto.  No  caso catarinense,  existem  atrativos  para  os  marinheiros.  Portos  e ancoradouros  que  acolheram  embarcações  a  vela  desde  as primeiras  investidas  no  Atlântico  Sul,  mas,  por  outro  lado,  há verdadeiros pesadelos. 
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